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			Introdução


			“Ele, porém,


			foi ao deserto,


			caminho de um dia,


			e foi sentar-se debaixo


			de um zimbro...”


			(I Reis 19, 4)


			Elias é um dos profetas que me chamou mais atenção dentre os outros descritos na Bíblia. E no versículo 4 de I Reis 19 descreve uma atitude meio confusa, tomada por ele depois que recebeu uma mensagem de Jezabel. A mensagem dizia que ele seria morto; ao ser notificado da intenção da rainha, ele faz uma caminhada de um dia, senta-se debaixo de um zimbro e num diálogo com Deus pede a morte.


			Mas antes de discorrer sobre este assunto, vamos ver primeiro quem era o profeta Elias e como ele surgiu na história de Israel.


			A História do Profeta Elias


			[image: ] Eliyah ou a forma alongada


			[image: ] Eliyahuw “meu Deus é Javé” ou “Yah(u) é Deus”


			O profeta Elias viveu no século IX antes de Cristo, durante os reinados de Acabe e Acazias no reino do Norte. Lembrando que nesse período o povo de Israel havia se divido em dois reinos. Judá era o reino do Sul, com capital em Jerusalém, e Israel era o reino do Norte, com capital em Samaria. Na Bíblia nada se fala sobre a vida pessoal e familiar do Profeta Elias, apenas diz que ele era um tisbita, e que morava na terra de Gileade, a leste do Rio Jordão.


			O nome Elias tem o significado de “Jeová é Deus”. E é muito interessante a forma que Deus age. O povo estava afastado de Deus e aparece um profeta cujo nome confrontava o que eles estavam fazendo. O povo de Israel adorando outros deuses e dizendo que esses tais deuses é quem eram os provedores. De repente, aparece um profeta cujo nome vem afirmando que só o Senhor é Deus. Aleluia!


			O Ministério do Profeta Elias


			Elias profetizou em uma época muito difícil da História do povo de Israel (do ponto de vista religioso). O povo havia se corrompido em sua fé, adorando a outros deuses, tal como a Baal e Asherah. Samaria estava em uma época de fartura, eles acreditavam que esses deuses eram os responsáveis pelas chuvas e colheitas abundantes, pois se denominavam deuses da prosperidade e fertilidade.


			“Elias surgiu no palco da ação pública durante uma das horas mais escuras da triste história de Israel. Ele nos é apresentado no início de 1 Reis 17, e temos apenas de ler os capítulos anteriores para descobrir o estado deplorável em que se encontrava o povo de Deus. Israel tinha se apartado de Jeová de forma grave e flagrante, e aquilo que se opunha diretamente contra Ele tinha sido estabelecido publicamente. Nunca, essa nação favorecida tinha se afundado tanto. Haviam-se passado cinquenta e oito anos desde que o reino tinha sido dividido em dois após a morte de Salomão. Durante esse breve período, não menos de sete reis haviam reinado sobre as dez tribos, e todos eles, sem exceção, foram homens perversos”.1


			Como foi descrito no parágrafo acima, Arthur W. Pink relata a vida espiritual de Israel, assim se dá o início do ministério Profético de Elias, que começa a ser registrado no livro de 1 Reis, capítulo 17 e termina em 2 Reis, capítulo 2, com a descrição de sua ascensão ao céu, depois só é citado em Malaquias 4, 5; Mateus 11, 14; 16, 14; 17, 3-12; 27,  47-49; Marcos 6, 15; 8, 28; 9, 4-13; 15, 35-36; Lucas 1, 17; 4, 25-26; 9, 19-33; 9, 54; João 1, 21-25; Romanos 11, 2 e Thiago 5, 17.


			Neste tempo, o reino do Norte havia alcançado sua melhor posição econômica, após haver separado de Judá, depois da morte do rei Salomão. E ao profetizar contra esses falsos deuses, Elias compra uma briga coma rainha Jezabel, que o ameaça de morte. Elias foge, passa pelo deserto, deita-se debaixo de um zimbro e se queixa com Deus. É alimentado por um anjo e depois vai para Horebe, conhecido como o monte de Deus.


			Bom! É nesse momento da história de Elias que quero tirar um grande aprendizado para nossas vidas. O porquê ele foge e vai se esconder numa caverna.


			


			

				

						1 PINK, Arthur W. A Vida de Elias. Gran Bretaña: El Estandarte de La Verdad, 1992.



				


			


		




		

			
Capítulo 1


			Antes que te formasse no ventre te conheci,


			e antes que saísses da madre, te santifiquei;


			às nações te dei por profeta.»


			(Jeremias 1, 5)


			Elias entre em Cena


			Imagine só, a nação de Israel estava toda voltada para os falsos deuses e de repente vem alguém confrontar esses deuses, dizendo: “...que não cairá orvalho nem chuva nos anos seguintes, exceto mediante a minha palavra” 1 Reis 17, 1. E o que esse dito vai de encontro ao que eles achavam ser de domínio de seus deuses?


			O que era atribuído a esses deuses?


			Baal era o nome do deus adorado na antiga Canaã e Fenícia. A prática do culto a Baal infiltrou a vida religiosa judaica durante o tempo dos juízes (Juízes 3, 7), tornou-se comum em Israel durante o reinado de Acabe (1 Reis 16, 31-33) também afetou a Judá (2 Crônicas 28, 1 -2). A palavra baal significa «senhor»; o plural é baalim.


			Em geral, Baal era um deus da fertilidade que, de acordo com a crença comum, permitia que a terra produzisse colheitas e pessoas produzissem crianças.


			Asherah ou Astarot era a deusa da fertilidade, sexualidade e, para alguns povos, da guerra. Foi reverenciada pelos fenícios, especialmente os cananeus. Jeremias, refere-se a Asherah ao mencionar a “rainha dos céus” nos capítulos 7,18 e 44,18 em que condena o culto à “rainha dos céus “, mostrando que o culto deles deveria ser somente ao único Deus de Israel.


			Toda prosperidade de Israel estava sendo atribuída a esses deuses. O mais interessante nisso é que o rei Acabe ficou sem saber o que fazer após as palavras de Elias. O rei estava preparado para enfrentar qualquer exército inimigo, mas de repente vem alguém diz que não vai chover, e por anos. Elias tocou no ponto exato da idolatria de Israel, em que eles achavam que seus deuses eram responsáveis, e o mais interessante é que Deus assina embaixo na palavra do profeta e cerra o céu.


			Posso imaginar que nos primeiros dias eles não levaram muita fé na profecia, mas com o passar dos dias, quando não se via chuva nem orvalho caindo do céu, a coisa ficou complicada para eles.


			Após a profecia, Elias sai de cena e só volta depois do tempo determinado de seca. Ao se apresentar ao rei Acabe, Elias deixa bem claro que tanto ele, Acabe, quanto a sua casa, eram os culpados por aquela situação, pois haviam transgredido os mandamentos do Senhor em favor da idolatria a Baal (I Rs 18, 18).


			A Hora da Verdade


			Aí vem a hora do embate, Elias convoca todo o povo de Israel para uma reunião pública no Monte Carmelo, chamando também os 450 profetas de Baal e os 400 profetas de Asherah, todos sustentados por Jezabel. E nesse embate ambos deveriam mostrar quem era o verdadeiro Deus de Israel (I Rs 18, 19).


			No Carmelo, Elias propôs que dois sacrifícios fossem realizados, um pelos profetas pagãos e outro por ele. Após a preparação dos animais para o sacrifício, a norma era que ninguém poderia colocar fogo no sacrifício, pois o fogo deveria surgir de forma sobrenatural (I Rs 18, 23,24), ou seja, o sacrifício que fosse queimado sem que ninguém colocasse fogo representaria ter sido respondido pelo verdadeiro Deus, a famosa prova de fogo.


			Os profetas de Baal invocaram durante muito tempo uma resposta de seu deus, eles saltavam sobre o altar que haviam feito, se retalhavam com facas, conforme o costume deles, (I Rs 18, 26-29), porém nada aconteceu.


			Na vez de Elias, diferente dos outros profetas, Elias, o profeta do Deus Altíssimo, faz apenas uma oração (I Rs 18, 36-39), Deus responde o clamor de Elias, e manda fogo do céu. Fogo esse que consumiu tudo o que havia no altar e o povo pôde ver quem era o Deus de verdade.


			Mas tem uma coisa que precisa ser analisada nessa história. Antes de oferecer o sacrifício, o profeta Elias fez algo, “restaurou o altar do Senhor que estava quebrado.” (1 Rs 18, 30)


			Restaurando o Altar


			Quando chegou a vez de Elias, a primeira coisa que ele fez foi restaurar o altar do Senhor que estava quebrado. É importante entendermos o significado deste ato, “restaurar o altar”. Ele poderia fazer diferente, erguer um altar novo, mas resolveu restaurar o antigo. E o que seria isto, qual o significado desse ato?


			Quando Deus fala em Isaías 43, 10: “para que saibais, creiais e entendais que eu sou o mesmo”, é para mostrar que as coisas de Deus são com entendimento e que, se Ele não mudou, os seus princípios também não mudam. Deus não quer que façamos altares novos no lugar em que já existe um. O que se quer é que restauremos o que se perdeu. O homem pode esquecer de seus compromissos, mas Deus jamais esquecerá (Ml 3, 6; Hb 13, 8; Tg 1, 17).


			Falando de algo já estabelecido, isto me faz lembrar do rei Davi, da forma que ele quis recuperar a arca da aliança; ao transportá-la, o fez com um carro de bois (II Sm 6, 3). E mesmo sendo em um carro novo, isso não agradou a Deus e algo trágico aconteceu (II Sm 6, 6-7). O que aconteceu nessa história de Davi pode parecer um pouco forte, Uzá morre ao tentar segurar a arca que estava caindo. Mas havia uma forma correta de transportar a arca, e não era daquele jeito. Quando Davi entendeu que não era daquela forma (I Cr. 15, 2), e fez segundo os princípios de Deus (Nm 4, 2-15; Dt 10, 8; 31, 9), ele pode levar a arca de volta para Jerusalém.


			Os princípios de Deus estão estabelecidos desde a eternidade, e jamais serão mudados: O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar (Mt 24, 35). Quando Deus fala em Apocalipse (2, 5), “Lembra-te, pois, de onde caíste, e arrepende-te, e pratica as primeiras obras”, Ele está dizendo: haja como Elias e restaure o altar quebrado.


			Outro detalhe sobre edificação de altar. Quando um altar é erguido, o lugar fica marcado no mundo espiritual, exemplo: Abraão ergue um altar a Deus (Gênesis 12, 8), e este altar estava na região de Betel. E aproximadamente cem anos depois, o seu neto Jacó passa naquela região (Gn. 28, 18-19).


			Por Abraão ter marcado aquela região com um altar a Deus, quando seu neto Jacó passou por lá, pôde sentir a presença do Senhor. Foi a primeira coisa que ele disse: “Acordando, pois, Jacó do seu sono, disse: Na verdade o SENHOR está neste lugar; e eu não o sabia. E temeu, e disse: Quão terrível é este lugar! Este não é outro lugar senão a casa de Deus; e esta é a porta dos céus”. Gn. 28, 16-17). Como é importante entendermos isso, a autoridade que tem um altar no mundo espiritual.


			Quando um altar a Deus é erguido, esse passa a ser eterno, pois Jesus diz que: tudo que ligares na terra será ligado no céu (Mt. 18, 18). Deus estabelece seus princípios e se mantém neles, pois Ele sempre vela por sua palavra (Jeremias 1, 12). Em Gênesis 6, Deus Vê como a humanidade está perdida e diz: “E disse o SENHOR: Destruirei o homem que criei de sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito.” (Gn. 6, 7), mas como Deus preza em cumprir sua palavra, mesmo com todo erro do homem, Ele dá mais uma chance e Vê em Noé algo para cumprir sua palavra.


			Ele poderia destruir a todos e fazer tudo de novo, mas decidiu seguir em frente com Noé (Gn. 6, 18). E por que Deus quis seguir em frente? Bom! Como Deus vela por sua palavra para cumprir (Jeremias 1, 12), Ele disse em Gênesis 3, 15, que a serpente seria ferida na cabeça pela semente de Eva. Sabemos que na verdade não era a serpente em si, mas Satanás que estava por traz daquela situação.


			E com o passar do tempo, outra vez o povo volta a errar. Com tantos erros Deus poderia dar um fim a esse povo errante, destruindo a humanidade e fazendo outra. Porém mais uma vez, teve compaixão e decidiu mandar seu Filho (a semente de Eva que pisaria na cabeça da serpente), para restaurar a comunhão conosco por intermédio do sacrifício na Cruz.
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